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Madeira

Porto Santo

llhas Desertas

A Região Autonoma da Madeira, com uma área de cerca de 800 Km2,

situa-se no Oceano Attântico. a 900 Km Sudoeste de Lisboa e cerca

de 630 Km Oeste da costa afrìcana. Esta é constituida peta llha da

Madeira, pela ltha do Porto Santo, pelas llhas Desertas (3 iihas) e pelas

Ithas Selvagens (2 ilhas e vários itheus). Das sete ilhas, apenas as duas

mais extensas, Madeira e Porto Santo, são habitadas. Segundo os

resuttados provìsorios dos ultimos Censos, 2O21, residiam cerca

de 251 mil pessoas no arquipelago.

No que concerne à economia da Região Autonoma da Madeira,

a mesma assenta fortemente no setor dos serviços, destacando-se

a atividade turística como o motor da economia da região. Na agricultura

satìentam-se produtos como a banana, o vinho. a cana de açucat a

batata, ftores, entre outros. Na pesca, a captura do atum e da espada,

distingue-se peto seu caráter artesanaIe nas ìndustrias evidenciam-se

as massas alimentÍcias. a cerveja e os cimentos. Quanto ao artesanato,

são diversos os produtos produzidos localmente que vão desde o

bordado Madeira, aos artigos de vimes, tapeçaria, entre tantos outros.

X Funchal

Ithas Setvagens
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A aposta nos nomadas digitais e a atração e valorização deste

nrcho de mercado para a RAM teve um rrnpacto muito positivo na

econornia [oca[, bem como, o crescimento do numero de empresas
no sector tecnologico, algumas das quais com projetos inovadores

reconhecidas a nível internacìonal.

O relevo acidentado e as suas encostas são o resultado geotogico
do arquipelago que contribuiu para formação de diferentes tipos de
paisagem, vegetação, micro-climas e cutturas. Para alem da riqueza
natura[, o arquipelago dispÕe tambem de um vasto e rico patrimonio

cultural imovel. artístrco (pintura, escultura, talha dourada e azulejaria) e

imaterial, expresso nas diferentes manifestaçÕes poputares como no
artesanato, na gastronomia, na enotogia. nas atividades e festividades

da Região.

A Região Autonoma da Madeira âpresenta-se como um territorio de
diversidade natural. mas tambem culturat. premìado e valorizado. Ëm

1995. as ithas Desertas receberam o estatuto de Reserva Natural;

em l-999, a Floresta da Laurissilva foi reconhecida pela UNESCO como
Património Mundiat Natural da Humanidade, em 2011, o Concelho
de Santana recebeu a distinção de Reserva da Biosfera da UNESCO
e em 2020, a rlha do Porto Santo foi ctassificada como Reserva da
Biosfera da UNESCO.
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Os projeios e iniciativas desenvolvidas, nos ultimos anos, revelam urn

grande enfoque nos princípios de desenvolvimento sustentável, o

que comprova uma preocupação acrescida em proteger e preservar

o territorio, ao mesmo tempo que se trabalha a sua promoção e

inovação. nomeadamente: Estratégia do Setor do Ïurismo da RAM,

no período 2O22-2OZZ Plataforma Madeira Circutar, Estratégia de

Resíduos da Região Autónoma da Madeira, Porto Santo Sustentável

- Smart Fossil Free lsland, Certificação de Boas Práticas na Gestão

de Riscos Biotógicos e vários projetos inseridos nos Programas Life.

A afirmação da sustentabÌiÌdade no arquìpelago e encarada como

unn obletivo a Longo g(aza que envolve diversas entrdades, visto que

existem lnurneros iesafios que não são concretÌzáveis no tmedtato e

que implicam uma Cecicação contínua, entre eles, a preservação dos

recursos naturais, culturais e a descarbonização A valorização e

proteção dos recurscs irad;zir-se-á na criaçãc de produtos. experiêncras

e aiirriCades autêniìcas que, em conjunto. resuliarão nurna oferta

cada vez mais singular e atrativa.
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A político é o compromisso do Regiõo Autónomo
do Modeiro poro com os quotro pilores do
sustento bi I idode *Am biente, Sociedode,
Economio e Culturo.

Existem ainda outros desafios importantes a destacar como a
sensibilização e consciencialização da comunidade local para

a importância da sustentabilidade e a necessidade de se continuar
a apostar em políticas que promovam e incentivem a produção
e o consumo de produtos locais.

E neste contexto de aposta no desenvotvimento de um destino
'Tão sustentável" que surge esta potÍtica, um compromisso da Região
Autonoma da Madeira para com os quatro pitares da sustentabitidade
(Ambiente, Sociedade, Economia e Cuttura), no âmbito da sua

certificação através do padrão normativo da EarthCheck.
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O rientoções Estrqtég icos

C DMO (Destination Management CrEanrzafion), criada pela

Resolução do Conselho cio Coverno RegionaL na 5L12022, de 31

janeiro de2A22, na dependência da então Secretaria Regional

de Turismo e Cultura, atual Secrelar'Ìa Regional de ïurismc.
Ambiente e Cultura é a eslrutura respcnsável por planear, Eerir e

supervisionar o processo de ceriificação da RegÌão Autonoma

da Madeira como Desiino Turístico Sustentável, baseando-se

nos critérios da GSTC (GlobalSustainable Tourism Councii'i e

num conJunto de orientaçÕes estraiégicas de âmbito regìonal,

nacronal e internacional, ao qual esia s€ compromele segJií.

Cs 17 Objetivos de Desenvolvir-nento Susientável patentes na

Agenda 2030 da Crganização cias Nações Unidas são larnbern

importanies priares de orientação dc arquipelago enquanto

Destino susteniárrel, assim como os iC artigos do Ccdlgo Globai

de Etica para o Turismo, da OrganÌzação Mundial do T;risrno

,

DMO

Funchal, Porto Santo,

Zona Este e Norte,
Zona Oeste

e StakehoLders

do Destino

Consetho
Consultivo
Secretariâs Regionais

Direções Regionais
e Êntidades Púbticas

Direção de Serviços
de Qualifi cação Turística

da Direção Regionat
do Turismo
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O DMO assume uma e.s!trUlUt'Q co[aborativa,.que envolve os vários

atores do território neste processo e compromete-se a seguir

princípios de sustentabitidade e transparêncìa nas suas atividades.7



,

o
'õ
!
o

o3
o
E
o
Ê-o
+)

o
r9
o,o
É.
oio
oÌt
o
E
õ
o
{Jc
o
+)
th

a
oE
o

rct
lJ
atoo
o'ìf
o
O
{J

=o
o-

Reconhece-se que a preservação.

valoriz;cãc ,r o JSc reipolsárer
dos recursos naturais são

âções nìprescindíveis para o

deseni,'clv rrento do turisr'Ì'ìo

Ca Região e pa-a a prcducão

Ce energia verde. Neste sentido
c foco de atuação oassa pela

apo-çïa nas energias re nováveis,

corn vista a lesca'bonização e

uma meLhor gestã,1 da água, dos

residuos e das ílorestas. Aspetos

esies. que irão contribuir para a

reduçào das errrissÕes de gases

corn eÍeitc de estufa.

As temáticas sociais são encaradas

c,3mc um meic para aiavancar

e sustentaoiliciade no Destino,

arravés da promoção da educaçãc,

da saúde e bem-estar. da iguatdace,

da segurança e do acesso ao

emprego e serviçcs.

\/eriÍrcar-se-á um esforço
acrescicio na fcrmacão e

edi-rcacào sobre a lesi.iercia

e a rnitigação dos riscos e

catés:roíes. rr,uitc i'elacicnados

ccm as alreracões c..rálicas.

"ì' .:"

O setor do Turismo aOresentã-se

como un-ì elemenio regeneradci' c1a

econornia locai e inrpuisicnadcr
da criatir,,iCade e inovacão. Neste

senlido e prioritáriâ a captacâo
de Ínvesl.imento, a aposta no

crescimenio das pequenas e medias

empresas promovendo. âo mesmo

iempo, opodunidades de empi'egc.

íormaÇã,r e ambientes cie trabaiho
seguíos. justos e eouii.a:ivos. f
tamben de g'ande re:evârc;a
naanler;r aposta na prese-vacãc

da airiert cidaCe do Jesr;r,c.

A preservação e valorização do
patrimónÌo hÌstorico e culturâl
e igualmente. irnporiante. na

medida er'r que contíibL,i oarâ e

promoção da icientidade cultural
e para a criação de uma oferia
tradrcional e unrca, capaz ce
captâr inte"esse e investìmento. I
importante continuar a envoh/er â

comunìdade iocai neste domÍnìo-
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A Estrategla para o Turismo cia Região Autonoma da Madeira, no

período 2422-2027, apresenta-se como o documento orìentador
do setor do Turismo no arqurpelago da Madeira, atualìzando a visão

estrategica pa(a "Um destino para todo o ano, sustentável, de
beleza natural ímpan de fácil acesso, de fusão experiencial

entre o Mar, a Montanha e a Cultura, reconhecido como o "must

visit", com clima ameno, autêntico e cosmopolita, com vasta oferta
de experiências diferenciadas". Esta nova vrsão encontra-se em
iinha com a visão anterior, incrementando a fusão experiencial
entre o Mar. a Montanha e a Cultura.
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U mo otuoçõo i ntegrodo, po rtici potivo
e contínuo, olinhodo com os Obietivos
de Desenvolvi mento S ustentóvel.

Cientes da importância de desenvolver uma atuação
integrada, participativa e contínua, atinhada com os

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda

2A30, promoveu-se a auscuttação dos vários Grupos de

Trabalho do DMO que, em conjunto. definiram 5 ODS's

prioritários e outros 5 ODS's relevantes.
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Compromissos no cqminho pqrq q Sustentqbilidqde

or

o2

o3

lntegrar princípios de gestão estratégica e operacionat que contribuam
para destacar o papel preponderante do setor do Turismo no
desenvotvimento sustentável;

Envotver a comunidade local - setor púbtico e privado, residentes,

empresários e investidores - no proceiso de desenvolvimento
turístico e de certificação, tornando-a também responsável pela

identificação dos impactes, implementação e sucesso do mesmo,
nas dimensões ECSE (Economico, Cultural, SociaI e Ambientat);

Trabathar para o cumprimento da Estratégia para o Turismo da RAM

no perÍodo 2022-2027, procurando garantir o reforço da gestão do
desiino; a aposta na diversidade; a diferenci4ão e estruturação da oferta
turística; o investimento no aumento da notoriedade do destinoj atrair,
qualíficar e vatorizar os recursos humanos do setor; fomentar o
investimenio e assegurar a sustentabitidade do Destino; continuar
também a garantir que a Madeira e um Destino para todo o ano.
mantendo e incrementando açóes que esbatam a sazonatidade
no Porto Santo;

O4 Comunicar de forma ctara e objetiva a política de gestão da

sustentabilidade da Madeira a todos os envolvidos no processo,

utilizando os vários recursos e canais de comunicação disponíveis

e revendo-a numa base anuat;

o5 Providenciar informações fidedignas e transparentes a todos os
envotvidos no processo de certificação e em toda a comunicação/
divutgação;

O 6 Adotar uma postura ética face aos colaboradores. fornecedores
e visitantes do Destino, promovendo um ambiente seguro e
participativo, onde os casos de exploração e incumprimentos dos
direitos humanos são monitorizados regutarmente e os colaboradores.
dos negocios da cadeia de valor do turismo desempenham um papel

importante no processo de tomada de decisão;

07 lncentivar o emprego tocal e a criação de oportunidades de trabalho
e remuneração equitâtivas para todos, inctuindo mulheres, jovens,

minorias e pessoas com necessidades especiais, bem como, a promoção
da saúde e bem-estar, da iguatdade e da educação e formação contínuas;o
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Promover a formação das empresas de pequena e media dimensão

na área da sustentabìlidade e dos membros da comunidade locat. para

aumentar a consciência do impacte individual para o cumprìmento
das metas de sustentabilidade e dos indicadores de benchmarking

da EarthCheck nos quatro pi[ares da sustentabilidade (Ëconomico,

Cuttural. Social e Ambientat);

lncentivar uma potítica de aquisição de produtos e serviços locais,

especialmente de origem sustentável, que garanta o comercio justo

e oportunidades de venda dos mesmos em empresas relacionadas

com o setor do ïurismo;

'" lncentivar as empresas da Região a desenvolver conceitos de
- negócio inovadores e a participar em programas de certificação

de sustentabilidade, promovendo-as nos canais do DMO;

Promover o uso e gestão responsável dos recursos naturais,

designadamente das áreas protegìdas de conservação da natureza,

ítorestas. recursos hÍdricos e energias.ll



Promover a satvaguarda da identidade cuttural e do património
do Destino, de forma a manter a autenticidade da RAM; monitorizar,
conservar e reabilitar espaços de valor naturat, cultural e patrìmonial

do destìno;

EstÌmular, gradualmente, a transição para a mobilidade sustentávet,
com o intuito de reduzir a emissão de poluentes e ruído. capacitando
a rede ìnterna de transportes. integrando soluçÕes e projetos inovadores

e sensibil.izando a comunidade, os vìsitantes e o mercado.

Ëncarar a monitorização como o veículo para a inovação progresso
e elevação dos padrões da sustentabilidade e comprometer-se a

implementar o controlo de indicadores, devidamente ajustados

à sua realidade, nas 1"2 áreas de desempenho chave da norma de
certificação da EarthCheck: eficiência energética e gestão de energia;
emissão de gases com efeito de estufa; quatidade do ar, controlo
ruído e poluição tuminosa; gestão de recursos hídricos; saneamento
e tratamento de águas residuaÍs,'conservação e proteção de
ecossistemas; planeamento e ordenamento do território;
transportes; gestão de resíduos sótidos; substâncias químicas
perigosas; gestão cuttural e sociat; e gestão económica.
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